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INTRODUÇÃO 

Compreende-se as doenças cardiovasculares com um conjunto de 

enfermidades que reduzem a capacidade do sistema cardiovascular exercer plenamente 

sua função fisiológica, acometendo pessoas de diferentes faixas etárias, culminando na 

limitação e redução da qualidade de vida. Podendo ser desenvolvida por fatores 

socioambientais, ou por causas congênitas (DUTRA, 2006). 

Em virtude dos elevados índices de pessoas acometidas por cardiopatias, o 

serviço de saúde pública utiliza-se de ações de educação em saúde como um importante 

indicador para o repasse de informações e conscientização do público (ROUILLER, 

2019). A falta de acesso ou até mesmo a deficiência dessas ações leva à fragilidade das 

estratégias de intervenções que são desenvolvidas para a promoção da saúde e a 

prevenção de agravos (SILVA, 2015). 

Proporcionar saúde é um processo que aumenta a autonomia e padrão de bem-

estar dos indivíduos e necessita de que os profissionais de enfermagem possuam 

conhecimento de competências específicas dirigidas ao atendimento do público 

(CESTARI et al., 2016). Para isso o planejamento é necessário envolver a comunidade 

para além das unidades de saúde. A partir dela é possível viabilizar a recuperação e a 

melhora da qualidade de vida desses pacientes, visto que, há relação entre problemas de 

saúde e as condições sociais que permeiam a sociedade desde os primórdios (ACHUTTI, 

2012). 

Nesse âmbito, a equipe de enfermagem desenvolve papel relevante no que 

tange o cuidado a pessoa cardiopata, desde o aconselhamento até o acompanhamento 

dessas pessoas, atuando como agente promotor da saúde no desenvolvimento de 

autonomia e a continuidade da mudança de hábitos melhorando a qualidade de vida 

reduzindo agravos (WESTLAND, et al 2017). 

Portanto, estudos que foquem na melhoria na qualidade de vida dessas 

pessoas são de suma relevância. Desta forma, o presente estudo busca analisar as 
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estratégias desenvolvidas pela equipe de enfermagem na promoção a saúde de pessoas 

cardiopatas. 

 

OBJETIVO 

Esse estudo tem por finalidade, analisar a assistência de enfermagem na 

conscientização de hábitos de vida saudável para pessoas portadoras de cardiopatias. 

 

MÉTODO 

O presente estudo trata-se uma revisão de literatura do tipo integrativa, 

realizada por meio da análise de artigos disponíveis nas bases de dados BVS, LILACS, 

BDENF e MEDLINE. Tal modelo de pesquisa consiste na análise ampla de vários artigos, 

sendo estes experimentais ou não, compreendendo rigor metodológico ao estudo 

realizado, sendo de grande relevância no campo da enfermagem (SOUZA, SILVA, 

CARVALHO, 2010). Segundo Mendes, Silveira e Galvão (2008), revisão integrativa 

abrange seis etapas para a sua construção, definidas de modo a sistematizar a pesquisa, 

contribuindo para sua organização e criticidade, permitindo a identificação de um tema, 

sua análise e interpretação seguindo um rigor metodológico. 

Para a busca textual utilizou-se os descritores “doenças cardiovasculares”, 

“assistência de enfermagem”, “promoção da saúde”, “educação em saúde” e “atenção 

primária à saúde", associados ao operador booleano “AND”. Como estratégia de busca 

fez-se uso da PICo para definição da questão norteadora e localização acurada das 

informações disponíveis. 

Os artigos foram selecionados de acordo com os descritores e a consideração 

dos critérios de inclusão, sendo incluídos os artigos nacionais, com publicações em 

português e o uso dos descritores, totalizando 109 artigos. Aplicando o recorte temporal 

para os últimos 10 anos, obteve-se,16 artigos. Após filtrar os assuntos principais, contou-

se 14 artigos. Como critérios para exclusão optou-se por excluir aqueles que se 

encontravam incompletos e não contemplassem o papel do enfermeiro na atenção básica 

frente a problemática, contabilizando-se 6 artigos para análise.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estilo de vida adotado pelas pessoas influencia consideravelmente o 

desenvolvimento de doenças cardiovasculares, bem como agravo de condições já 

existente, apresentando uma gama de complicações posteriores que repercutem no 

desenvolvimento das atividades diárias das pessoas (MARTINS, 2015). Todavia, a 

orientação direcionada ao público cardiopata e aos que possuem potencial para 

desenvolver tais problema, deve se pautar na realização de ações com o intuito de reduzir 

os agravos e contribuir para melhorar a qualidade de vida (ZAMBERLAN, et al 2018). 

O serviço de saúde constitui o principal canal informações, no qual observa-

se que quando ocorre o acompanhamento contínuo e voltado as necessidades individuais 

de forma clara e adaptada, os pacientes desenvolviam percepção maior quanto a boa 

alimentação, fatores para reduzir estresse e a importância da atividade física (BESSA, 

MESQUITA, STIPP, 2016).  



 

Como estratégia, o Ministério da Saúde, adota o programa de HIPERDIA, 

direcionada ao acompanhamento de hipertensos e diabéticos, definindo orientações 

padronizadas para a população. No entanto não se constrói como ferramenta específica 

para a promoção da saúde, visto quê a adesão da comunidade não é tão eficiente para que 

o tratamento ocorra de forma adequada e continuada em alguns casos, caracterizando-se 

pelo fato das ações ocorrem de forma pontal em maioria e baseada na sistematização do 

programa priorizado para acompanhamento (SILVA, et al. 2015). 

Segundo Martins (2015), o enfermeiro surge como o promotor da saúde, o 

agente que tem por função incentivar o autocuidado, uma vez que o desenvolvimento da 

capacidade de tomar decisões favoráveis a um estilo de vida saudável segue por meio de 

progressos que devem ser estimulados, incentivados e orientados pela equipe. 

Nesse contexto, a aproximação do profissional com a família, o contato e a 

relação desenvolvida, bem como a ciência acerca do contexto social ao qual o indivíduo 

está inserido serve de subsídio para que se desenvolva estratégias mais eficazes diante da 

realidade apresentada, ou seja, adaptar a teoria a prática de forma eficiente ao objetivo, 

considerando não apenas as metas, mas sim o subjetivo de cada indivíduo. A 

caracterização do perfil da população atendida viabiliza o planejamento voltado para 

necessidades específicas (ZAMBERLAND, et al. 2018). 

O profissional de enfermagem tem, portanto, a função de desenvolver ações 

que associem tanto a esfera prática do cuidado e da educação em saúde, como a 

orientação, o acolhimento e o direcionamento da responsabilidade (é necessário que 

paciente conheça sua real condição e as implicações que seu comportamento pode refletir 

em sua vida cotidiana). Para além disso, lhe cabe também realizar investigação acurada 

de todo processo de assistência prestada ao indivíduo, como finalidade de aperfeiçoar o 

cuidado. 

Martins (2015), aponta que pessoas que possuem maior adequação do 

autocuidado, são aquelas que também conseguem manter um estilo de visa saudável, que 

adere as medidas de cuidado (desde o tratamento farmacológico, consultas de rotina e 

terapia não farmacológica) com mais eficácia. Contudo, destaca-se que a qualidade do 

serviço prestado pelo enfermeiro constitui um fator decisivo para a adesão do público, 

assim como a construção da adaptação que ocorre durante o processo de mudança de 

hábitos e a responsabilização direcionada, tirando do profissional o foco do tratamento e 

dando ao paciente os meios e o compromisso com a própria saúde, lhe dando autonomia 

apoiada na equipe de saúde.  

Ainda em seu estudo, Rouiller (2019), infere que modalidades do serviço 

incentivadoras do autocuidado em consonância a mudança do estilo de vida podem 

minimizar os agravos e controlar os riscos entorno da patologia contribuindo para o bem-

estar da população. O desenvolvimento de campanhas, educação em grupo, sessões de 

aconselhamento e exercício físico, intercalando com consultas de acompanhamento de 

exames, escuta ativa do paciente para que se entenda as necessidades e as condições 

existentes durante o processo constituem fatores importantes para a melhora na vida de 

pessoas portadoras de cardiopatias e para além disso a continuidade efetiva das ações 

(WESTLAND, et al. 2017). 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÃO 

Mediante o trabalho apresentado, nota-se que, a doença está totalmente 

relacionada com o estilo de vida dos pacientes, e que hábitos precisam mudar, por esse 

motivo, é necessário um acompanhamento contínuo. Portanto, conclui-se que, a 

assistência de enfermagem é de extrema importância para pacientes cardiopatas, 

enfermeiros são promotores da saúde e o principal elo com a comunidade, desde a 

acompanhamentos, consultas às ações em saúde que envolva todo um público-alvo. Nesse 

sentido, são eles que elaboram intervenções, estratégias e incentivam o autocuidado aos 

pacientes, para que assim, mudanças sejam feitas e novos hábitos sejam adotados. 
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